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MANIFESTO CSI 

Dia Internacional em Memória dos Trabalhadores Vítimas de 

Acidentes de Trabalho e Doenças Profissionais 2024:  

Ação sobre os riscos relacionados com o clima no local de trabalho 

 

 

 

Neste Dia Internacional em Memória dos Trabalhadores, 28 de abril, 

os sindicatos exigem uma ação urgente para combater o impacto dos 

"riscos climáticos nos trabalhadores" – os perigos crescentes que a 

crise climática representa para os trabalhadores em todo o mundo.  

 

É urgente integrar a preparação para emergências nas políticas de 

segurança no local de trabalho, em consulta com os sindicatos.  

 

A Declaração da Organização Mundial da Saúde de dezembro de 2023 

destacou um aumento alarmante de desastres relacionados com o 

clima, sublinhando as graves implicações para a saúde e a segurança 

dos trabalhadores.  

 

Os trabalhadores da agricultura, construção, correios e outros 

setores foram particularmente atingidos, com um aumento 

acentuado das doenças e mortes relacionadas com a exposição ao 

calor. A ameaça não vem apenas do calor; tempestades, furacões, 

inundações, neve, raios, tornados, incêndios florestais e ventos 

fortes são um perigo crescente para o local de trabalho. 

 

O Secretário-Geral da CSI, Luc Triangle, afirmou: "A crise climática 

não é mais uma ameaça distante; é um perigo presente para os 

trabalhadores de todo o mundo. É imperativo exigirmos políticas e 

práticas robustas para proteger os nossos trabalhadores dos 

impactos perigosos das alterações climáticas. O nosso apelo à ação é 

claro: temos de integrar as avaliações dos riscos climáticos e a 

https://28april.org/
https://www.who.int/news/item/02-12-2023-over-40-million-health-professionals-demand-bold-health-and-climate-action-at-cop28#:~:text=%22This%20inspires%20us%20all%20to,losses%20and%20heightened%20air%20pollution.
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preparação para situações de emergência nas nossas normas de 

segurança e saúde no trabalho.» 

 

Em todo o mundo, os sindicatos já estão a conseguir assegurar 

proteções para os perigos relacionados com o clima no local de 

trabalho:  

• Em Phoenix, EUA, uma campanha dos sindicatos Unite Here e 

SEIU ganhou uma nova lei exigindo que os empreiteiros 

forneçam proteções de segurança térmica para os 

trabalhadores ao ar livre. 

• Os bombeiros espanhóis obtiveram o reconhecimento de que o 

fumo cancerígeno dos incêndios florestais constitui um risco 

para a saúde no local de trabalho e passaram a ter direito à 

proteção contra o mesmo.  

• Na República Democrática do Congo, vários sindicatos uniram-

se para criar um conjunto de reivindicações para os 

trabalhadores da indústria da extração de minério que se 

encontram expostos a condições de trabalho perigosas dentro 

e fora das minas. 

• Na Austrália, a CFMEU tem conseguido alcançar mudanças na 

legislação e na regulamentação para proteger os trabalhadores 

expostos ao stresse térmico.  

• No Brasil, o SITICOP está a trabalhar no sentido de aumentar 

as proteções dos trabalhadores afetados por desastres 

ambientais.  

 

Luc Triangle concluiu: "O trabalho destes sindicatos, e de muitos 

outros, é inspirador. Precisamos de uma ação imediata por parte dos 

governos, empregadores e reguladores para enfrentar a ameaça 

atual e crescente das alterações climáticas para a saúde e a 

segurança dos trabalhadores. 

 

"Isso inclui consultar os sindicatos, implementar ações de formação 

de segurança abrangentes a e aplicar padrões de segurança rigorosos 

para mitigar os riscos associados às condições climáticas extremas." 
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A revista Hazards produziu um briefing detalhado sobre os impactos 

da crise climática na saúde e na segurança, que está disponível aqui.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tradução da responsabilidade do Departamento de SST da UGT 

 

 

 

 

 

 

Tradução com o apoio: 

 

 

https://www.hazards.org/climate/badclimate.htm

